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som. 
Portgal franco de porte, moeda fot) 3880 | 18900 | 8950 
Poasessões ulramarinas (dem) +...) 48000 | 28000 | -8- 
Extrangeiro fio geral dos coteo) | 48000 | 28500 | -8- 
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o o 9/) REDACÇÃO ATELIER DE GRAVURA-ADNINISTRAÇÃO 
TE ANNO a POTN nr 

“Todos 06 pedidos de assignataras deverão vir acompanhados do sem 
importe, é digidos a Franco Antoro dia Mercês, administrados da 

| opera 
                

CHRONICA OCCIDENTAL 
Falemos anda da Judic. a 

“as nove recitas passaram a voar, daqui à 
ponto Temibrar-nos-hemos della como um so- 
Bh bom = nós, que nião o sr, Preitas Brito para quem por algum tempo será pesalio — Lou 
“lanca Mais tômará a vela representar, é portanto 
falemos ainda da Judi E m É Ê Nando escrevemos, a nossa ultima chronica “aos vio à grado aeiri franceza env doi papeis apenas — o de Lili e o de Femme à papa, 
Pes Bastaram-nos para con fi êxiraondinaria, actriz que toda a fra 
& para darmos plena rasão és pla 

é dos chronistas parisienses, Hoje é pois de termos. seguido com uma 
Erupulosa e um ênthusiasmo sempre cr 
todas as resitas que a celebre actriz de boa, temos elementos para uma apreciação muito maiê completa; definitiva, da Judie, apreciação que 
mais nos faz lamentar À Sua autencia que mais 

    

  

   
   

   

  

  

  

  

  

JARDIM  ZOOLOGICO — Laço nas PERXALTAS (Segundo uma phictographia de H. Garland 

   
  

saudade nos faz ter dessas defiiosas noites pas 
sadas na Trindade, na Trindade donde a priderio 
uns, a desconfdnça dioutros, é à falta de d neo de muitos afastou iso que se chama — 
enchente real 5 7 

Porque à verdade é estas as recitas da Judie foram “um. successo extraordinario e do mesmo 
fempo qm enorme fuso: ses ara a gloriosa 
candidez, que nós teriamos tambem, de se far no gosto artístico dos lisboeta 
Quem ba not fi Trindade ficou immeia- tamente vencido pelo talento é pela graça extras 

has da Jud, voltou lá todas as noites é deu para 
li tudo quinto tinha de entbusismo, e talvez mesmo de tostões: mas o peior é que hodve muita ente que nem esta «uma noto» foi 

Palámos já da na chronica anterior “los motivos que explicava até certo ponto exea 
falta da concorrencia do público, entretanto fal tov-nos finda, mencionar Om mais, um que ul mamente se deu ao manifesto — a prderie indi- 
sena, 

  

  

  

  

    

  

     

  

     

  
  

E pssamos hoje um momento 
motivo porque o achamos extr otivo, por 

ante desse novo 
mente engra-      

Diésta vez o bom tom foi não ir“ás recita da Julie, Prego que uma terra: como Lisos, onde o 
flentro du Trindade, aquele que o publico fer. quenta de preferencia, & 0 que tem visivelmente, dem ser preciso andar a confrontar as folhas doi Samaroneros, maior media de receita, que uma terra onde à Precio, a casta Precibzi foi dam rante dois mezes o tdo de toda a, população, ce todas 2 Dois se estara, pico smêne e da. Timbale d'orgent da Jolie parfimeus, Peito, do Camaro be 
Moral em aúção, premios para pen files, que uma cidade que fez usa su “ichê am portuguer, que deu ao Disoreiemoanos de Syrdon as sucetssivas enchentes que no. Gy mnasio, & nos Recreios ale obteve, devéria ir és. perar à Judi so caminho de fero, com todas as 
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ligas devidas & rainha da opere, da ope 
Jade fecibanse no thento dn. Trindade, e o seu, Jaseinador sorriso de clrmeusebrlhasse lá dentro fizer queue À porta, disputar à peso douro um logar fara a vêr, para a ouvir, pura a acslâmar, 
Davi, pará! aeclamar essa netriz extraordinaria 
GA tas poderá vitoriar “aee tudo Ito não É asi é Bois foi exnetamente o contrario, 

  

      
xorçons, Lisboa que consumiu grande numero de. 
excimpliresda An, é que digerê quoridianamente 
os virtuosos contos de Catulle Mendés, que 05 jor- 
nães lhe fornecem dia a dia com uma prodigi 
dade que demonstra claramente o bom, appétte 
com que elles são devorados, essa Lisboa lembrou 

etar não ser bon genre assistir ds recitas. 

  

  

  da Todi TE múito contente com este bom tom que lhe meter na algibeira um par de libras, que da. “um belo coforido de elegancin é sua pelitrice, Eioa afástou-se da Trindade como se em vez ail estar excripturada a Judic estivesse excri- piarado o. mierobio gangetito e dah um grande esiquiibrio nas receitas com que os emprérarios contavam, Pode-se dizer affoutamente que além de Sarah Denhard nenhuma aci tre O condão de des pértar tão. grande enthusiasmo, de captitar, de Bescinar tanto o seu publico, como à Julie; as va des eram suecessivas e entusiastas, e creio que fio haveria uma unia pessoa que outsse a Jud, quê não fensse logo vencida, sbjugada, pelo ex: dranho encanto que dólla rescendia, Se em Lisbon houvesse mais dinheiro nuns e rpeno prévio louvo as retas da due te riam silo além d'um triutopho enorme pira a ce. debre actriz = 0 que foram — um Belo negocio para o emprezario, = do que esteve muito longe, 

  

  

  

  

        

       

  

  

O encanto em Judic não é só um característico 
da actriz é uma qualidade innata da mulher, Tanto 
hos subjuga no palco como cá fóra. Sarah Bernhard, essa divinisa-se, é uma rainha,      

  

  

sabe-o, e falo saber... como nas cartas de lei. 
A Judic não; faliando-se com cla ninguem 

suspeita que está defronte de uma celebridade, e demais a: mais de uma colebridade theatral; fiz- 
nos esquecer o nosso Shalispeare — vaidade O 
teu nome é actor —-e fascina.nos, subjuga-nos pe- los mesmôs mejos com que nos subjuga fascina 
na ssena— à simplicidade e à single E nós, que estamos habituados muito a mudo, 
a encontear-nos frente à frente com a pose aro. gante de certas mediosridades sopradas pela vai 
dade é pelo compadrio, ficimos seriamente sur- prehendidos ame bonhomia simples a Ihaneza 
amavel d'essa que tem no mundo do theatro 
o nomo glorioso de Judic, É assistindo à todos os seus espectaculos, cada 
“vêz comprehendemos melhor a justiça desse e 
thcto, os direitos incontestaveis e incontestados 
que essa actriz tem á celebridade. Ê Depois da Lili e da Femme à papa, vimos a Jude na Nitouche, um dos seus melhores papeis 
e das suas melhores pecas. A Nitouche é um maudevlle engracadissimo, que 
se não tivesse sido, representado em Lisboa pela Judie, daria um bom par de enchentes do theitro. 
que O fizesse traduzir € o puzesse em scena. Tem pilhas de praça da primeira á Ultima seen, 
o essa graça que bastaria para lhe gorantiro agra? iilbe um success ollossalrealgado. pelo 

to nimitavl a Ji a 
testa peça. poz-se tambem cm evidencia, fa- zendo. se applaudir muito,o actor Edouard Geor. 

ges de prédio notas, porém, que o suceso foi muito mais do papel do que dele, é que temos 
em Lisboa muitos Actores Gomicos que lhe pode- riam dar desempenho dez vezes superior. 

“A Niniche foi um novo triumplho para a Ja. dic? prejudicou porém a pésa, o ser multo conhe- 
ida. por todos é ser extremamente médiocre O desempenho de todos os outros papei 
Para, nós, porém, um dos mais notaveis traba. 

hos arústicos da Judic & o Divorçons, E' nessa 
pesa, a. corôn da Chaumont, que se vé a grande 
Bistaneia que as separa, « quanto Judie lhe é prior em talento, cm afte, em finura, em distin 
o, em delicadeza e crelo que os fundos da 

Eidumont descerio na crítica franceza se a Judie 
se lembrar de representar o Diorçons em Pa 
Como se porém 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
       
  

  fo bastassem todas essas ma-   nifistações brilhantes do seu extraordinario tã- 
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Dos besos tengo ne alma ae né apart dem Emo EE mi madie Y e primero que e di 
A transição entre o penultimo e o ultimo verso. 

feita pala Judo é. estraordinari, É assombrosa, Fevela uma coisa supérior no talénto = o genio, Ea de ear sempre. na recordação de quem à ão lado das commoções mais profundas 
as em theatro, ao Iadê do spirio genti do 

Sayarre, do credo do Tamagno, do Dies inne do Ueiam, da morte de Samsão do Salvini, da sena 
final do 2º eto da Princesa Georges pela Sarah 
Beobd, da mort de Neto elo Ros bastava OUVI Cssa pequena pelenera para se 
juca ineneiamente que à Judie” era uma actriz 
Excepelonal, ama, tudo isso já á vai, é o peior é que 
degerto não voltarã, e Nem o resultado da empreza é para animarno- vos empresarios, nem a dudic, segundo cla nos 
afirmou, se oferecerá. por multo mais tempo à 
iamiração do publico, é “Agora está em. Madrid, depois faz a sua tour- 
de Rian, volta a Erança ; no dit 1 de janeiro entra em Baris no dia no era no Palais Royal à nova comedia de Najae é Sardou, Lu et elle cujo 
DR está já estudando, no varão, ão fazer sa 
igressão. À America do norte, e depois deixa O inganro, de que está já cangadisalma, aturalmente deixa '6 seu apelido de' madame Judic pelo de 
inadame Miau, depois quem à não ouvi 
e à tivesse outido, “Nós ouvimos e agradecemol:o à Deus, as qua- 

tro libras... e ã0 st Préitas Brito. 

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

O theatro de S, Carlos abriu exactamente na noite em que a Judie cantiva pela primeira vez a Mamvielt Noche, e não se pode, dizer que cn- irasse na nova epocha com o pé direito, “Até agora não tem dado que falar de si e já tem dado duas operas. Os espestadores andarh um pouco desanimados, porque vêem que até agora à superioridade que se lhe annunciava, da cpocha au aobe poha anteriores tom contido apenas no preço dos logares Não vale a pena desanimar, poré 

  

  

      , porque es-| 
tão aínda para vir a Salla, a Sembrich, o Masini, 
é depois então fallaremos. 

Nos outros, thentros aprestam-se novidades, e 

  

D. Maria, já deu uma dessas novidades o Riy- 
Blas de Vietor Hugo, traduzido pelo sr. Bulhão. 
"ão podémos assistir ainda 5 fio podémos assistir ainda & representação 
tosa poça, uia das melhores de Vittor Hugo € 
do theatro Contemporinco, Dizem-nos que O re- 
sultado obtido pela, empresa de D, Maria com a 
extibição do 9kt9- Blas não correspondeu ao que 
Sê esperava, Veremos. € diremos Hrancamentê a 
nossa opinião, lamentando desde já que 0 famoso. 
drama de Victor Hugo não tivesse no nosso thea 
tro o exito brilhante a que tinha dis 
No ihentro do. Gymnásio deve fazer beneficio 

no dia immeslito aó da sabida d'este periodico, 
actor Augusto de Mello, um dos mais inteligentes 
“ lustrados artistas do. nosso theatro, Na peça. 
ué nessa noite se representa pela primeira vez, 

Peritage de mr. Plomet, reappareze mo pal 
portugues depois de 12 annos de ausencia o di 
fincto actor Silveira, que n'tsse mesmo theatro 
depois no thentro de D. Maria deu sobéjas provas. 
do seu bello talento é teve ruidosas noites de 

  

  

    

  

  

  

   

  

  
  

A Trindade tem tambem à sua pesa nova, o Beto, que êm breve subirá d seen Té fc do theatro poucas ou nenhumas novida- 
des, Novidades literais ha ua que damos som razer aos nossos leitores, à do prowimo appare Eimento de dois livros um de versos, outro de contos, do nosso talentoso collaborador, o sr. Abel Aeacio, um seriptor novo cujas motavals aptidões é formos inteligencia os leitores do Oca teem já ido osensião de apreciar Novidades politicas nenhumas dignas de men- ção, o rompimento do aecordo, uma coisa que se fomipe é serremenda todos os dias, e com que no im le tudo nós nada, temos que ver, porque se nos afigura nada ter que ver com eco bem estar do nosso púiz. 

  

  

  

  

  

  

OR 
vergédor Gin do Lisboa, vago pela demissto do 
A e houve open ue 

onovo governador civil de Lisboa é 6 sr a qo CAL AE do o dO a ns 
E RE Rn ea a ae pa 
cia debrea'do Male, se não tiverimos nada de me. 
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O LAGO DAS PERNALTAS 

Permaltas ou ribeirinhas é como a sciencia as 
denomina. Umas aves que geralmente habitam em terrenos 
alagadiços, junto às lagoas ou nas margens dos 
tos, 
“Dai 0 nome de ribeirinhas com que à Zoolo- 

gia, os baptizon. ê 
Dai tambem o enorme comprimento dos tar- 

sos que à Natureza lhes proporcionou, — comp 
mento que por vezes lhes dá a aparencia de phan- 
fasmas 4 moverem-se montados em andas, é que lhes permite tranitarem a vau pels tests én- 

“Eelisstors lhes chamam por isso os Francezes, 
Pernaltas dizemos nós em portuguez, indi cando por este expressivo termo à longa extensão 

daqueles tarsos alúsimos, que ás cspecies de dm determinado grupo (a corredgra) consomem 
percorrer com rapidez grandes distâncias (como 
Buceede ds emos & ás avestruzes) De tarsos. compridos e compridissimos bicos 
(que he servem para a apprehensão dos peixes 
com que muitas delas sé nutrem) as permaltas são, por via de regra, AVES aquaticas; outras sus- 
tentum-se de repts, é prestam neste sentido um 
relevantisimo serviço dos, camponezes Jibertan- 
do-os das cobras. [estão mete caso às cegonhas, quê tanto frequentam Os tectos dis choupartas no 
nosso, Alemtéjo, é que tão supersticiosamente 
acatadas são. pela gente dos campos como aves verdadeiramente bencficas à protectoras); 
mas emfim sobretudo quando apertadas pela 
cez de outos Alimentos, contentum-se em colhdr ara sui frugal refeição substancias vegetaes 
Peralámos nas cegonhas. Às cegonha são rel: mente O ypo Garastrsso da grande ordem das 
pernaltas di x 

Aves incontestavelmente sympathicas pela ami savel sociabilidade com que buscam à companhia 
lo homem e pelos bons Serviços que lhe propor 

cionam, recebendo em troco a mais hospitaleira 
acolheita e o mis festivo agasalho, — às cêgonhas 
exam já na Antiguidade veneradas pelos habitan- 
tes da, Thessalia é constituíam para os Romanos 
o emblema da piedade filial, 

Mas... quando lhes atentamos bem na descom- 
postura physica do feitio. quando às deparamos 
Wesincolhendo os tarsos é marehando desairos 
mente em passadas longas incommensurave Acodem-nos maliciosamente  idén aqueles 
gradiosos exemplares de. moças desuttradas que 
tio frequentemente produz cntre suas brumas a esgemrea Albion. a dorqui a ingleza... devemos fazer-lhe essa jus- 
ça... ou representa na airosidade finissima do 

seu porte elegente a mais fagueira transição da 
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  mulher para o anjo, ou é a perpendiculaidade Etometriea em toda à bua mais burltsca expressão! Na ingleza não ha meio-termo. hos Quinze annos ou é um cavalão csgelgado, a corretos pinores e a soltar desafinados áuin- Ghos; ou é uia ercança adoravel com todas as Braço inefavei de uma sunvidade celestial, Depois de mulher, temos no primeiro caso uma 
caricatura ambulante com todos os ridiculo cara- 
Gxeisios da sua grutesea individualidade: — um. 

“ “assoura Sobrepujado, por uma cara de 

  

  

  

     jo Mamengo ; uma vaidosa afectação de so- 
rumbática gravidade que por vezes se desmancha. 
em gargalhadas alvarmente estridulas. 

No segundo caso, quando milagrosamente nos 
surgem Ercações divinas como aquelas res que 
em Suas Vigirens na minha terra idealizou o por- 
tentoso genio de Garret, chega a aligurar-se-nos 
ue monientancamente aBandonamos O prosaismo tera e que entre sonhos deliciosissimos nos 

inebriam as deslumbrantes phantasias do empyreo. 
Determinemos agora orithologicamente O sé mile destas, duas especies: — para a segundi 
ode-nos naturalmente a ave-do-paraiso ; para à 

Primeira, por mais que busquemos, não incontra- 
nos... denio a cegonha L 

Mas nem só por cegonhas se acha povoado o 
go das Pernas nb Parque de, Senão da 
edreira 
De involta com algumas palmipedes (taes como 

gaivotas é pelicanos, cujo bico à primeira vista e 
té certo ponto faz. lembrar o das penaltas) — 
dá incontra O visitante 05 agamis, às garças, os 
graus, é um galantissimo exemplar do ibis escar- 
ie, 

j ntenção a sto do condições picuescas do 
ago caprichosamente recortado em seus contor 
nos, acsidentado do centro porum ilheu de verdu- 
Tas legantemente atravessado por uma ponte ras: 
tica de madeiras toscas, visitado frequente 
por doces ereaturinhas femininas que se não cam 
am de admirar à purpura cardinalicia do ibis 

ás damas da core de Luiz XVI 
a do Cardeal de Rohan) ,— é força 

E logiar mais uma vez a fina inteligencia « o 
aprimorado gosto de que ho dado provas os rs 
Barão de Kessler & Miguel Paes na artistica dispo- 
sigão do Jardim Zoologico de Lisboa 

Xavier da Cunha. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

O — RUA DE JOSÉ ESTEVÃO 

  

  

  

so ma Bon cidade da prvi da 
neo atenas qenose in ma Do, ar DAR E Alá ie a 
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e as vc ot gen prseo 
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Que clas não abandonem este seu trage seductor 
o que pedimos ás gentis patrícias dos nossos. 
amigos general Cascnes e José Estevã 
bem quê com pouca vista, ainda de q 
quando pód 

Aquelle, 
lo em.   

    
Rare e refocilr-se nos 

ataf, este apenas póde rescber. 
nado viva dê uma memo nun extncia 

Aveiro vao pagindo a sua divida sagrada áquel. 
Je que em vê É filho deve chamar pie. osd E tevio não Fez mais d sua terra porque não poude, 
É Aveiro algumas vezes faltou ao que Ma devia. Em quanto não se levanta o monumento que 
hade perpetuar. a memoria de José Estevio, já 
hoje tem o seu nome a ria onde cl viu a luz do 
mundo, Quem desce da Estação por Sá e Vera Cruz chega à rua que communica para o Cojo é 

  

  

     

  

       
  

para 3 dos mercados mas ampla do que as ou Tras, ainda que de pequena extensão, é que por isso era oundora châmada Rum Larga, O Ee pinciio de pagamento de tvida fz nos esperar! para breve o sêu complemento. 

    

PATEO DO PRIOR, EM CO) 
Quadro de Aedo Kell 

RES, 

“É mais uma deliciosa tela com que o sr. Alfredo, 
jmentou ultimamente o Seu numero, já 

ideravel, de formosos quadros pintados com. 
iquelle colotido à um tempo brilhante € suave, 
sem rudezas nem violências, que distingue às obras. 
deu pintor : à 

assumpto dieste quadro foi encontrado pelo. 
sr; Alfredo Keil em uia das suas excursões que 

s ha dois annos + & ali, maquelia 
é risonha mansão que participa das ballezas 

da pitoresca Cintra, uma bella manhã de esto, 
ilupinada por um só! deslumbrante em puro ceu 
azul, fez 0 esboceto do Patco do Prior, construc- 

o Antiga com seu arco e escadaria, rasto de ra 
ções iabes, quo mais sina sé Abcêntuam por 

aquéllas palmeiras que direita do quadro desta- cam com o exuberante vende esmeralda de suas 
folhas que o sol aqui é acolá fera com os seus 
seca, Ol à casi por ee a folhagem produ. 
indo, gradações de tons que mais enriquecem as 
dele “o colorido natural : E E 

csboceto reproduziu.o o sr: Keilitum quadro 
que mede 12,50 de altura por 1,025 de largura, é 
dsse quadro, hoje em poder do sr. D, José Maria 
Brovanza, bibliothecario da Municipalidade de Ma 
drid, figuta actualmente na exposição de Bellas 
Artes de Madrid, que se abriu no dia 3o de outu- 
bro findo. 

  

   

  

      

  

   

  

  

  

FABRICA DE FIAÇÃO E TECIDOS 
DE TORRES NOVAS 

pela Compa- 

   
   

  

alia Nacio “Tecidos de “Torres. 
Novas, que n'essa data se fundou com séde em 
Lisboa, onde se conserva. Esta” fabrica e a de Thomar (1) são os dois 
estabelecimentos industries mais importames do 
disito de Simtrem, E À fabrica ocsupa-se da fiação é tecelagem de 
linho, esto, Jutê & tod ds matéria análogas, no que emprega us melhores machinas da espe" cido Anedlonando durante as estiagens uma 
oderost machina à, vapor, € no resto do têmpo 

Ria grande turbina belga movida pelas aguas do 
rio Almonda. (O seu pessoal é de Soo operários de ambos os 
sexos, Os produtos desta fabrica tem concorrido a o. 
das as exposições nacionães é extrangeiras desde a de Londres de 1851, € em todas tem sido pr 
miados, possindo medalhas d'quella exposiçã à das de Londres de 1861, Paris 1855, 1867 6 1 
Porto 1861 e 1805, Lisboa 1863, Philadelphia 1876, 
Vienna d'Aus e od 

tas são as provas mais positivas da i 
ia desta fabrica, é do quanto 4 sua digna a ta dos are, consalheiro José Mari 

“Avila, Alfredo Mendes da Silva e Lui Adolpho de Oliveira de Sommer, se tem em 
nhado em a desenvolver, apesar das grandes di culdades com que tem tido que luetar, pela con- “corrência aniquiladora que à esta é outras indus- 
tras, tém estabelecido às tratados de comércio 

Ainda no Último tratado eclebrado com aquela nação, se dava um golps decisivo nesta indugra nacional, golpe que 4 direcção da fdbrica de Tor- 
res Novas, se esforçou por evitar representando junto dos! poderes publicos 0s graves inconve- nientes deste tratado, que reduzia á miscria cen- 
tenares de operarios, pois que obrigava a fechar 

ia por não poder concorrer... liemente à digna direcção conseguiu 
esse grande mal, e a fabrica funeclona regular. mente, ainda que dentro de um limite acanhado, 
porquê a contorrência estrangeira a não deixa 
desaiogar. Se a demasiada protecção ds industrias de um 
paiz por meio das pautas das alfandegas, púde ser Ui estorvo pará o desenvolvimento dessas indus- 
rias, pela falta de concorrencia, é todavia certo. 
que, 0 livre commerco entre nações que não 
êstejam em egualdade de cireumstancias indus- 
teias, traz. fatalmente à ruina é que não poder coneúrrer, que será sempra a mais pequena. 

Os Estallos Unidos, nação poderosamente indus- 
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EDUARDO RODRIGUES CARDOSO DE LEMOS 

Este nome que principiou à tornar.se conhes 
cido em Portugal, em ho, por ocensião do tri 
emtenario e Eamõcs perance a Um portugues, dios muitos que teem Gmigrado para o Brazil, em busca de Targos horizontes em que possam exer- 
cer a sua actividade, e colherem Femuncração 
gencrosa do seu trabalho. São muitos os que seguem este caminho, cen- 
tenas, milhares des, mas à grande maioria por Já'fica, nos garras da febre. amarello, ou aros. tando uma, distencia obscura, ingloria, sem re- 
Euros e tão pobre como pará lá foi almejando 
pela patria como à terra da promissão, lançando 
Olhares saudosos para o octidemte, & seguindo com à vista as ondulações do fumo que os pa quetes largam de suas formalhas, ao atravessarem às portos do, Brazil, de regresto 4 Europa, en- 

ando nhquél Tio às purjents angus de 
TÉ dessa maioria de ervigrantes que se destacam 

os prédestinados, os que conseguem subir di obscuridade de sua origem, pelo trabalho intel 
gente, pelss habilitações especines, pelos dotes do Spin e do coração, pelo conjunto de qualida- 
des que distinguem 6 homem acima do vulgar, quer elo se manifeste nas sclencias, nas artes; na 
Tolitica, nesta lute, emfim, da vida que constiue 
b movimento. univêrsal das sociedades, Eduardo 
Rodrigues Cardoso de Lemos é pois um desses portuguezes que. em terras de Santa Cruz logrou 
Tornar-se distineto, porque mile concorreram qualidades eminentes, desde as que nascem com & individuo, até ás que se adquirem com o estu- 
dos coração generoto à espitto Íucido, obreiro infitigavel do Bem, trabalhador corajoso pelo pro: gresso, Vencendo. antes a morte que:  desani- 
o, pôrque 0 cspirito domina a matéria é muitas vezes sô morre depois dela Foi o que acomtéceu à Eduardo Lemos a quem 
de ha muito ruim docnça minava o corpo, mas à 
que ele não dava attenção, todo entregue fs suas muitas commissões, todo eimpenhado no bom re- 
sultado delas. 
Eduardo Roirigues Cardoso de Lemos nasceu ade do Porto a 5 de março de 1836 e pri 

êndo a sua vida no commeréio, foi inda Hovo ara. o feio de Janciro onde, em virtude das suas 
abiitações, encontrou logo. boa collocação em ima importânte casa commercial 
Poucos annos depois era socio dessa casa sob 

a firma social de Roxo, Lemos de Ge o seu ta 
racter affavel e prestadio, a sua inteligencia cul. 
úivada por um estudo persistente c bem orientado, 
tinham lhe grangeado à estima e respeito da co” lonia portugueza no Ro de Janciro, 

O presugio de Eduardo Lemos crescia prog sivamente entre os seus companheiros de exi 
O principio associativo encontrava em Eduard Lemos um dos seus mais decididos apostolos, e à Gabinete Portuguez de Leitura do Rio de Ja- 

  

  

  

      

  

  

    
  

     

  

    

    

             

  

     

  

  

néito no dia em que elle se alistava sob a sua 
missão civilisadora € benefica, contava mais um 
socio dedicado que ia pôr ao serviço de tão util 

  

instituição, toda à aeividado do seu espirito e do seu braço, ajudando valentemente a levantar aquélia 
sociedade, É altura de uma das mais poddrosas associações portuguezas no imperio Americano, “A idda do tricentenario de Camões devia to- rôar um dos mais vehementes desejos de Eduardo Temos, Ele via na celebração desta festa a con aternisação dos dois povos irmãos, paraos ques. 
deisariam de existir rivalidades que! erros polia. 
os de longa data tinham estabelácid À entisfação desse desejo te mos, como o que mais se estos 
resultado do grande centenario, € o ce 
festa monumental chegaram aé nos do-se aos hymnos festivos que na vel mia atroavamh por entre os seus vlles, e formando 
um côro unisono dos dois povos, glôrificavam o 
cantor das suas glorias, o monumento perduravel 
je sobreviverá de dts naclonahdade atravez 
os seculos. 
Foi assim que o nome de Eduardo Lemos alem do dos seus colegas da diresção do Gabinete Por- 

tuguez de Leitura do Rio de Janeiro, quê inicia- 
ram maquelia capital a grande festa se tornou es- 
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      Imente conhecido e pe trabalhos fatigantes que amor- 

   

pi o e lar em Portugal anda nl oo surprehende no dia 14 dê 
Eb é mid de eduardo Le outubro, em Vianna do Cattel 
mos ápatrin io onde unha ido de vista. 

  
O trabalho de Eduardo Le- 

mos É ore mas ultimos tempos, em que toda à sua neta 
vid » dá ú empenhada ná 

  Febem sd q e 
REIS a a 
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E 
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cortespondencia de Eduardo Lemos com o sr. conselheiro JM da Siva Paranhos encar regado por parte do govemo zero. da commissão expo: sitora, daria um grosso volume de 5ob paginas, é ão tempo que Faia so sustentava ativa cor respondencia com, o ministro do Brazil, em S. Petersburgo, com o bário de Araujo M representante do Centro de La! onra e Commercio, com o vi Gespresidente da. mesma asso. o, ct, sem secretario, ele êndendo ainda ao grande número de telegrammas quê diariamente lhe ram dirigidos da Ra, da Holanda do Bra a, ee O governo brasileiro premiá- ru.o com o grau de grande di Enatario da ordem da Rosn, €O Governo portuguez com a com. venda da Conscição que elle 

  

    
  

  

  

ias comnissto a Su telado ão tm lime tos" É elle que diige a primei. 
Ta exposição de calé no Rio de Janeio, € em 1882 parta para olênda a dlridr a espos 
dição de café” brágiiro em Afnsterdam e depois desta a de Nic, obtendo em ambis 08 mais, ilportantes resulados Para o De "Destasespos importante relatorio cm frame cs que ot justamente apre- 

A estas “exposições segui qa pos e Nm Nowgocod, na Russh, 8 resultados nho dora mos satifaori ; Fiore, dido dos Sonhos 
Lemos, condjuvados pelos es. EnuARDO Robtdues Canoso DE Lrxos — FALLEGIO A 14 DE OuTUNRO DE 1884 das povonções de Portugal, 
forços” comuns da comnis: nd e ail, ha quilidade de mer 
são, e é ainda no meio destes da grando commissão prá 

   
         

  

    
  

   

    

     

  

      
  

miios para acudirem nos fl 
los da patria e ás instituiç 
de beneficencia; e quando no 

                   
     

| | ui 
nn     

    AVEIRO — Rea De José Estevão (Segundo uma posographta)
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grandes       tantes e inteligentes, que tora alt ins é ao go do q aquela instituição, 
dos é cial dos Lusia 

    pelo sr. conde de Matosinhos, conse Ros de eres mezes,envibr paçh o, Port tante somma de 0p:onoSooo de réis for 
or seu esforço cê : 

To de réis fores ques” Notar 
hos, fundados: em Lisboa por inisiáiva de bre 
Di ui O Gabinete Portugues de do Rio de 
Janeiro perdeu um dos seus membros mis pré 

           
          

   
    

     
            

bem se poderá chamar um monumento da colo. 
nia portugueza, nó Rio de Janciro. 

OS grandes Serviços de Eduardo Lemos pres- 

  

BELLAS-ARTES 

   tados, tanto ao Brazil como á colonia portugues estão" Dem reconhecidos não demonstsções fes Vs que al fe preparavam para O sed prosino 
    

   

  

Tegess ao Ri de dane. Essas alegrias estão hoje convertidas em pro- fund as flores Festivas que o     

  

  

nem s poderão desfolhar na 
Essa pertence a Portugal, está alli, em 
Castelo, Que ao menos nos seja lícito guardar no.   

  

  
  

Pargo Do Payon Ex Cotta 

  
Quanro DE ALrREDO KEIL, EXPOSTO NA ACTUAL EXPOSIÇÃO DE BiLAS-ARTES DE MADRID (Detenho do mesmo actor) 

mencionar que por baixo dele passa o antigo ri 
CalresAl ou das Virtudes dE ad jo de 8 o mero eniás Osdrio propoz à construsção 

de im outro edificio em local e condições mais Gonvenientes & mais tarde publicou Um livro no- 
tayal sobre éste astumpro, Asuaimemo ele ls 1a enfermarias aii 
idas por 42 gaas, O pessoal medico comp 
de “a ncultaivos externos, 2 internos & $ Supra 
múmerarios. 

solo da patria os restos de um seu filho tão pres 
tante Ca 

= e 

HOSPITAL DA MISERICORDIA DO PRO 
(Conclido do nam) 

       

  

    

  

       
  Para se avaliarem bem as condições ygi 

do “hospital” da” Misericondia do. Porto, basta 

    

Par: o tantê        jisecimento de caridade, irisérero guns dados colhidos no relatoria que com prshende o exereleio di 1 de julho de 1880 a 30 
de junho de 188; Ê 

À receita nesse periodo foi de 129:56083a5 réis, 

  

 



  

254 O OCCIDENTE 
  

      comprehendendo 85:8465536 de juros de ingei 6848 a de ouiros papéis de eredic e 15:7086240 Héfcundos. À desfea elevou se à 12/08 n6 da qual so destacam 4824748093 gastos no hospl. cal da Sama Casa, O movimento de docs no rei ano oi o seguinte: em do de julho existiam 608, entraram dura 3715, saiam curados 72203, fal- 
lecoram 307, feárâm existindo Sat. ã Eizerambsê 06 operações, solindo curados 76 
doentes no mésmo estado 1, falecidos o, fi ando. 

Nas enfermarias homecpathicas exisiam 74 én- 

  

  

       
   

          

   
  

tos ha alguns de meresiment, Tambem ll exite o excellênte quadro gothico que alguns querem atibuir a Grão Vasco ou Vasão F Finalmente as obras do hospital, que por muito ropo Se chamou. 0 hospital novo começaram em io, sendo. para elle transferidos os primeiros doentes em 14 de agosto de 1795. 
Porto — 18 — 10 — 8y 

  

devia, provi 
dando para o serviço do. 

indes, Ao carpinteiro de jogos, cinco roes    
       e janeiro até dezembro de 1725— 4508707 réis. Ao car- 

pinteiro das caixas dos coches, despeza relativa 
aos mezes de julho e setembro de 1725 — 248800 
réis. Ao dourador José da Silva, por obras do 
seu oficio, para a casa e cavalhatiça do infante 
2088820 réis, Ao carpinteiro Manuel Roiz Fer- reira pelo concerto da estufa de Hollanda e de outras carruagens de serviço — Gús100 réis, Ao pintor Vicente de Sousa 3818900 réis, por obras 

  

  

M. M, Rodrigues, 
    

   

  

go do e oficio foi e lho d aos nos cohes formos, entraram 491, sliram curados 471. lc: do infante € mais 298880 rés por dourados ni cera 6 Ricard eetitindo di ; O INPANTE D. FRANCISCO doas est que secvem de doLeis no” paço 
“Além do hospital, a meza da Santa Casa admi- Côrte Real, é pelas estantes que serviram puma nistra Os Fecolhimentos os lázarós é Learas, da | apmeciaDo na sua contusrommescia mesrra | comedia li roprescotada Sidsentos ps deu 

  rua das Fontáinhas, entrevados & entrevadis de Gima da Vila, velhos invalidos « asjlo das viuvas 
pobres, asslo'do barão de Nova Cintra, recolh mento (dos orphãos e O hospital de alienados do 
conde de Ferreira. O padroeiro do hospital da Misericardia é Santo 
Antonio. À escolha dlesse nome deu causa a um 
facto curioso, Em sessão de 15 de julho de 1570, quando se tratava de resolver qual deveria ser 0 
padrociro do hospital, suscitaram-se dissidencias 
Emre os mezarios, quérendo uns que fosse S, Se dastião, 8. João de Deus, S. José é outros Santo 
Antonio, optando por este último os que tinham | ella aquele Rome. uns! todos Para cortar as duvidas, o 
de Lencastre, brigadeiro” Coronel do 1 regi- mento da guarnição do Porto, decidiu que se pro- 
cedesse a excruninio secreto, & qual deu em resul: tado sabir eleito Santo Antonio. O referido pro- 
vedor mostrando, que alguem poderia censurar esse resultado, visto cllê chamar-se Antonio. é 

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

terem o mesmo nome o escrivio Âmorio Ber. | imiudas, 
nardo Alyes de Brito, « mais dois mezarios, pro- | dar idéa 
poz que se corresse novo excrutinio, sahindo | de Bragança. 

  

  novamente eleito e desta vez por una 
dilecto thaumaturgo. 

Por oceasião do cerco do Porto em 1832-1833, 
a fachada sul do hospital recebeu grande numero. 
de balas de artlheria, que nenhum prejui 
saram ás paredes, tal é a sua consistência, 

imidade o   

  

  

      

    

     
  

  

Animado do nº 10) 

Granderas 
Mais contém esta correspondencia a ircumstan- 

esignação das despezas do infante, que era | q 
liberal, « não desdenhava nº artes e as letras. Por 

il compor um do a gastos de sua casa, mas é duvidoso 
rovedor D. Antonio | que tal relação. conseguisse prender a aitenção d ondo de parte Os roesido os moços da cavalharica 

os leitores, Por isso, 
vinho consúmmido pel 
nús tabemas dos Romulares e di 
yaterra e de Samora, as vestiari 
cocheiros, azemeis, sota-cavalhariças, reposteiros, 
pisadores e iteriro, e ain Ç 

apontarei sómente algumas que podem 
la grandeza com que vivia D. Francisco 

Ao selldiro Agostinho Marques, por obras do 
seu officio, em oito, mezes — 808740 réis, Ao 
Ferrador Gregorio Coelho, despeza. relativa aos 
mezes de setembro à dezeinbro de 173 

Cau | réis, e ao 1.º semestre de 1726 — 008440 réi 
“| ferridor” Manuel Roiz, conta, do 

  

  tanho, dos. mattas do almoxa 
Couce, que. possam emmadeirar de 30 palmos 
para deante; — mercê de D. Francisco ao conde die Avintes, gentilhomem da sua camara Ao mogo da casa das armas para comprar 40 arro- Bas de chumbo e reduzi.O a munisão dê varios lotes — 488200 réis, À despera com os cães bujos fótma uma, verba tão avultada, “que seria 
fabulosa. .. se não fosse verdadeira! Darei na integra Cstê curioso deopeto é 

tendente dos contos de minha casa, Domingos de Miranda, disporá que nas contas dg almovifie Thomé Nunca” Teixeira, do segundo iriemio que o foi do reguengo de Valid, em as amos de 1718, 1719 E 17200 É contador Ver “Esimo Dera Goulho, sé it abonêm é levem êm despesa 5o máios € 37 alqueires de pão bai à7 camadas de azeite em dinheiro sopsogo ro que tantos diz é dá em conta haver despendido à | com a sustentação dos cães sabujos emtodo o di Outras despezos | discurso do tempo que os teve a deu cargo, Sem embargo de que a este respeito não móstto as dlarezas necensarits; por quanto, por fazer-lhe need, he os por Bumpldas 0 present de reto Se ajuntará por Tinha. á menciênada conta, ordenando tambem O superintendeme que eua sê finde com à maior brevidade que postivel seja. GSgoo | Lisboa Occidenta, a de maio de 1730, Com a do | múrica des, au 

  ido de Chão do 
  

  

  

  

  

  

  xtensa relação     

     
   

Belem, de Sá 
dos caçadi     

  

  

  

  

  

  

  semestre de 

    

  

Na casa da nceeitação existe um quadro Moleo | 1726 — 1$08000 réis. A D. Antonio de Valença, |. (Conta) ediberto Telles, representando vm homem Roso minitwando caldo | po trabalho que teve de rd era do Adagio am doente: No fundo da tela lee a segtinto Pirai 7 mchos, algo dos pa E. ineripção 1á me desta Sant Caso de 184 | quoifinos com que infant indu asiirdhe aiii mandou rar sur custa 0 retrato do irmio. | A=qÃ£ooo rés. Cut de 6 cavalos belos que, para José mento dos Bastos para dor vo | udrvico de rancor vir de baia | Arohitocios da Batalha 6 dos Jeronymos munho de gratidão e exeitara posteridade à ini | em 1744 Manuel de Castro Guimardes ainda que dar a estreado. caidnde' com Favo ele tem cu | Chegaram 89 5 = ai68700 ré Dito dé à cavalos u 
      

 
rado por mais de 30 annos os doentes do hospital 

Na secretaria da rua das Flores acha-se a extensa 
galeria de retratos de bemfeitores do estabeleci- 
mento, à qual costuma ser todos os anhos exposta. 
no pato da mesma setrctaria, Entro esses retra- 

é despezas 
tes de barcos. 

       

ondueção — 2148200 réis, De fre- 

  

   725 — df 
Paulo da Silva Leitão, por conta do que se lhe 

  

Continuando no seu plano de contestar por meio de ligeiras notas as asserções do meu artigo, = diz O sr. Rebello, à pag. 192, que na sua opi. nião Boutaca era exirangeiro e naturalmente ita   
  

O PAPÁ GILBERTO irc 
(EEE) 

SA 
vit 

As questões de moralidade 

= Ora essa ?1 Com que então já nós Já vamos?! Saiu da escola hontem, 
« já quer meuter-so em fofas de casorio, encher-so de filhos, de encargos, de responsabilidade tremendas21 Faz favor de mo dizer dom que had 
sustentar à mulher 
— Espero ser despachado brevemente. Pois eu despacho-o já, ponha-se no meio da rua. Era sera a situação 
Lá se in tudo quanto Martha fio Gilberto já não falava, iovejava, ; Ô pretendente havia ijo buscar à sua bengala e 0 seu chapeu. q, Lembre o que me dis que eu tnha posto tma nodo em sua sobr 
— Deixe lá isso que eu cá lia tiro. E sabe que mais? cresça e apareça, meu amigo, cresça e appareça. 
O lata que á chegava com a cabeça ao testo, perguntou-lhe: — Pois ainda quer que cu cresça mais? É o que eu lhe digo, Emndanme bem. Cresça e appareça — Se tal desgraça me acontecesse, voltou-Jhe O outro, 56 em alguma feiça me pode 

  

  

  

aprésentar à pataco por cabeça. Nisto dcudin D. Perpetua Auralida: pela bilha que 0 marido fázi, e o pretendente á mão da tobrinha de Gulberto retirava sem se despedi, para Bão deixar saudades Gilberto desalogou com a esposa e referiu lhe o caso do petimaiire que ainda cheirava a Cociros € já se queria cus Tora o valdevinost e lu à gastar palavras com esse badameco. Cai: 
“Boi era liso. Não achas que tenho razão? 
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     lhe sempre que não tinha 
feliz Up   
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Jiano. A pag; 237 inclina-se a que seria alemão. Pe min dra portuguez, Recapiulemos as raz6es 
porqui E Baeta é — a existencia de um logar com o 
nome delle, proximo da Batalha 

"Esta rastinão é de prova inteita, porque não 
so sabe se a existencia desse logar €, ou não, an 
térior à existencia do artista; letuando portânto 

a opinião eme cre que a adcia tomou o appel 
Jide do homem, ou o homem a designação da al. 
eia. Eu em tgdo 0 caso acho mais plausível à 
segunda bypothese O Homem nascido ali esa: 
tú faculdades inatas de art, oe natural. 
mente reaisar gostoso a sua aprêndizagem para 
à But, Ondê os companheiros de trabalho. O 
Gomesaridm apreilidando com o nome do burgo 
de quê era oriúndo. Assim esta prova, ão obstan- 
té faca, póde acompanhar e eorrobêrar em con- 
dordanciaos provas mais concludentes. 
Secuua oprio appélido, Boutaca, que 

no selos de Riva Bed e 
O “diphtongo 07 é genuiiamente e exclusiva 

meme gorugies: Encontra-se desde os primeiros 
CSeripês leitos em portuguez, do começo da mo. em ou O 

  

  

  

  

  

narehia € só recentemente se Corrom) 
Substantivo moderno — noute — ainda no seculo. 
passado era — noyte ; (1) ouvir — era no seculo. 

  

xut— oper ; (a) imorro — no ultimo quartel do 
Tso cd escreva co mopro, (8) donde 
depois foi — mouro — é depois passou à. 
actual; coita ou coa (cuidado, aiicção) — cra 
ao mesmo tempo — cota; [4) outeiro — era — 
apteiro ; 

  

  

  Europa — era ainda — Ejeropa (5) na 
Segunda metade do século xiv, 

Boytaca deve ser eguilmente nome portugue, 
O sr Rebello escreve Bopeaca ; eu porém, se, 
quando me refiro ao exinio creador da arehite: 
ctura nacional, escrevo antes Boutaca, trocando 
à 07 pelo ot obedeço & lei insuperavel e fatal 
das-evbluções das linguas, lei de eleitos constan- 
temente é lentamente modificadores, 

  

  e saneio (etaç ris TT 
como se tem feito. em todo o nosso vocabulario.. a e pi o Ce RES Re CRS 
SP na 
e 
dee momentos, jon ora o is Ro saio gre da rua io Ni ajovaçãs ERR o 

  

  

  

    
  

  

(oct aa, e deny as cleo eta de Saia Mara 
8 Canelâncio de De Din da Nina uno 
16) Vejase o nen que daremos em estampa   

annos, ainda que o quizesse, a sur forma de letra, tomada ma infancia é arraigada duram mais dé metade da existencia, Continuaria, sim, à escrever mtre nôs como irancez, como allemio, ou como italiano. Ms le ssrevia como portguer: reuse he a assignatura, que tão repetidas vezes linçou no livro da medição e avalinção das obras em Alca. cer, Ceuta, Tânger e Argila, assignatara de que present um dos facsimiles, À forma é nacional. Blrece, é bem verdade, que elle assigiava — Sp aê € Mão = Boptaca ; ha mesmo aquele livro ima: assigoatura, citada pelo ar. Brito Rebello a pai 439 do q? vol. deste perodico, e fta com Bit diferente da dos dois colchetes que a limitam, à qual parece terminar seccamente num e, Parece toi mos remete não temia al si Pitsmenne abreviatura, suppressão d'uina letra por Parte do assigmante, É eme um facto. commum, Real mesmo nas dssignauras. O mome que nos Somos forçados a essreyer tão sepeiblas vezes, tatutos dé abrevil-o, esbogando letras, comendo. aspas, van Ngnçõs Lêvano a hs o tédio 
repetição, (Comi 

ER e 

RESENHA NOTICIOSA 
Fazuxenesro. No ultimo Salon ou exposi de quadros que se realisou em Pari, no corrente ano, atada as atenções um quadro bem dei nd, é Exeetado gem bastam movimento & talent, qua se intituláva, O meeting. Este quadro a obiaide uma senhora à joven Erchemtatk As Elreomtanelas que fizeram desta riquisima done dl uma ars, so Cross Amava um joven om" quem estavá pára casar; este. porém. por inconstanci, volubillade ou por qualquer outro Caiado, destpparegeu na? vesperas do dasamento él orno, à dar novos de sé À joven noiva 
Rim, bola aro, qu segundo a tradcção, abecu de um caso sinilhane, Os cuidados e des! Selos de que a mec a familia cereavam a bella EnotentelE fo se podim exceder. Hr um mez pódio mis ou menos a joven arista penteando-se Refresco da manhã apanhou um restiamento eirmento oi ele que ao fim de quinze dias Zombando de todos 05 esforços da medicina, a fez 
Suseuimbi. À ineressant artista cepirou exacta. 
même no momento, em i 
alisar a liquidação de algane Cos que destinavá 4 construegão, de uma habita G88 dali para sua sobrinha! Singulares capri dios da sort! Cosrrtenãa Do Conto. Efscisamente está resolvida a conferencia, € cada nação nomeou já O Stu representante Pot parte de Bortuga foram 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

“Abel Acacio, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

     
  

ass 

nomeados o sr. Antonio de Serpa Pimentel 
marquez de Penafiel, ministro na Prussia, e foi 
“como secretario, ou adjunto o sr. Luciano Cor-   déiro, oia da ministerio do Fei émênuo da socicdade de geographia de Lisbo Contiamos muito da capacidade, imtelizencia, € contecimento do assumo que têm o sr Antonio de Sérpas a sun vasta ilustração, conhecimentos € honrader são garantia de que s/ cx: ha de empre: gar todos os 480 recursos, pará fazer resolver um Assumpto em que ha anos o seu nome se acha comprometidos ha porém uma dificuldade : nos julgumos que para tratar com o finorio de Bis. mare e 05 coltros que os. belgas, fanceges, € inglézes Já hão de mandar não são suficientes a moça justiça e à lealdade & honra do sr. Antoni “le Serpa, as sim a destreza que possuiam Fra cisco de Sousa Continho, Sebastido José de Car. valho, conde de Castel Mélhon D Luiz da Cunha, Alexandre de Gusmão, duque do Palm, ct Repatimos, confiamos imuita da intligenci, 5 
ber, esforços, dedicação, zelo e honestidade do sr. A “de Sera, mas não esperamos da conferen- Gia nenhuma resolução Ensoravel à Portugal Resonata Do Extrcrro, Foi publicada nó dia 31 de outubro à ondem do exerdito que enserrava à nova organisação do exersitos que pela sua esten- são e multipikidade de disposições se não póde resumir Tam. muitas dispósições novas, impor- tantes € convenientes, ha outras porém cuja ton- veniêncin se não reconhece, Apesar de quaesquer Jéteitos que possa conter, asim mesmo é o tra- balho mais completo que sobre organisação do exercito se tem feito emee nós. Está orgutisa deu em resultado um nugmento dos quadros dos oilisies, pelo que na ordêm seguinte foram feias as promogões hesessarias O exercito compóe-se algi do estado. maior general, corpo de estado maior, arma de cngenheria & alministração mi tar, dê 5 regimentos de arúlheria, 10 e eivalria, ra de caçadores & 24 de infteria, Cie com tanto Dime appronimadamerte. Rx no Conco. O periodico franõez, Le temps, que so tem mostrado, não sabemos porquê, muito Bostil a Portugal, dita ha dias em tm dos seus mumeros, que em Lisboa se falava muito na pro- jestnda tinta, a Lisboa de um sois rel do Congo, que viria à Portugal, renovar a sua vassa. lageim pára com o seu suberano o rei de Portugal é pedinihe proteção Sonira 0 extrangros que o pretendem esbulhar, Tem graça o Temps quando ala no soidisams, rei do Congo. Uma: de duas: ou o redactor do empé não sabe bisoria, e messê Saso faria uma obra de misericondia quem lia ênsinasse, ou à sabe, e emo fz uma goisa, que não tem home muito agradavel. Estas Esperteras Bizem lembrar o dito de Bocage 
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Se não és tolo és velhaco. 
Ou talvez que sejas tudo. 

  

Um dia porém foi Gilberto encontral-a a chorar com à cabeça escondida 
no travesseiro da ca 
Não O que É so, O que tn ta? “eh muda, deixam 
E Não tens nada é choras? TES a 
Gilberto não quis aseedtar. 
qui a cosa, exclamou, ha co 

  

  

  

  

olhos dentro, — Sabe O que a 
no ar, E 

due é so de cubega no ar espa 
  

et o que ha de ser, pouco juizo, falta de cuidados, ah! se calçassem 
pelo meu sapateiro a coisa era out 
Queria comer. Por isso nunca tive 

    

Basta, basta! exclamou Gilberto. 

  

néira sem escandalos em casa mem ralhos. 
O mal corta-se pela raiz, diss 
O caso estava em encontral:a, e pôz-se desde logo é procura da raiz, 
“Tanto fez até que acertou. 
Ai pelas onze horas da noite é que a filha de Gilberto falava ao valde- 

vinos. É 
O pae pôz-se de alcateia e foi par 

falso pará ver e ouvir O que diziam, 
Nada mais. criançolas. 
À oito está Fresquinha, 

«Que fez esta manhã, póde sber-se? — 
«Não passou ds três horas, porque motivo? 
aPassci mas não à vi, porque razão ? 
“Estava O papá em casa, mas 

mindos o O PP Gilberto tremia como varas verdes. 
Espera que Já e digo, observou comigo. 

  

      

por força que bem o sei. % 
pôase à indagar pelas cerindas, até que chegou á cosinheira a qual não 

tino papas na lingua, nem era cega para que lhe mettessem os dedos pelos. 

enhora tem? ralações de ver a menina com a cabeça. 

Na edade dela já tu o ganhava se o “tempo para dar tro 
isgera O Bastante para que se fizesse compretiende. 

por não mortificar a mulher entendeu levar as coisas de outra ma 

janella do sotão a fim de não jurar 

osente nem mais sensaborão do que a palestra dos dois 

ora não ha receio porqus está dor- 

Do Perpetua estar 
— ma 

  

  gritar, 
alvoroçados, 

      Não se disse ma   

la a ninguem. nella da copa, 

  

— Ora o que ha de ter, está sonhando alto talvez; Aquillo 

Visa à ehorar, muito palida, é muito ini nd, gento lá em cima, dse el, anda mésmo ur grande porçã 

E catrapuz! despeja sobre o apaixonado Narviso, o alguidar dos ensa- bojo. sem dizer sequer agua vas. g Ou unieament um go à praga do Adonis que se vê nfum charco. Gliberto fechou a janela e desceu em palmilhas a metter-se na cama. 
    grito da menina que cahe desmaiada, e uma 

no Oratório, 
ast hoje tão tarde Gilberto? 

Deito sim, olha yaé lá ver o que tem tua filha, pareceu-me ouvil-a 
humores   

Pois vão vas Va pe 8 0 cegas, 
D. Perperua trémula e convulsa compreendeu logo que alguma coisa. de extraondinario se havia passado. — o Be Dirigiuse do quarto da Sua filia e não a encontrando foi direita á ja- 

  eta 
ente porque deitaram agora O de agua para a rui, Dodo veram a   

  . | — Deixe andar, deixe, e vá se deitar porque amanhã falaremos. 

nela ha 
Dito 

de    

Nada mais singular 

das portas interiores, 
Ele levava.     impos 

O patite 
vejam que des 

(Comin 
    fisgada. 

À, dizia com os seus botões que o patife depois do lem- rere que apanhou volte cá pelo veso. 
Nas engenou-se redondanient 

Ela quiz dizer ainda alguma coisa. 
= Cale se, seu pae sabé tudo. À menina é uma louca, e amanhã essa ja-, 

or pregada, 
o velu metter-se na cama. 

Nas Gilberto nem palavra. 
  de D. Perpstua sobre a filha exer- 

á hora do costume apareceu, mas em vez de bengala, trazia, 
eramênto, um enorme chapeu de chuva. 

Leite Bastos.



  

O OCCIDENTE 
    
        

Fam   

Qua, O ilustre professor de José Juli Rodri 
ud, que tantos serviços tem já prestado ao Sleanrdmento selentilico e industrial do, mosto 

paix, vae formar uma empresa para o desenvolvi- 
mento do cultivo da quina nas nossas possessões de Aftica Occidental, nomeadamente em S, Tho- 
mé; diz-se até que O inteligente professor irá à esta ilha, é a outras partes fazer propaganda dos Seus projectos, afim de interessar à todos no cul- 
tivo das chinchonas, cuja deseripção foi um me 
dico portuguer quem primeiro fes. Todos Sabem que o sulfato de quinino, é um dos poucos remédios 
Gonhegidos, cuja eficacia é indisputavel, mas tam: bem é raro. que elle se encontre puro, é portanto. icilmente 9 médico póde confiar nos seus cfc 
tos, Abrir poi á cultura é industria nacional uma 
fonte iquissima de produeção, e fazer crear a mnçã em um producto de tal importância é 

. Finou-se no dia 7 do corrente 0 
moço e distincto engenheiro de minas Jo Eduar- do berra E quém no anno de 1881, di 

ira O trabalho geológico, na expedição organi- 
Euda pela. sociedade Me. feographia serra da Essrelh, Os resultados, porém, desses trabalhos, 
não poderam ser colligidos, O sr. Albers estava 
na br da idade & havia mito à esperar do seu 
saber é inteligencia, Ouro. No dia 6 do corrente foi-se nas Cal- 
das da Rainha, o dr. Manuel Mariano de Carva- lho, médico, distinsto, é cavalheiro. largamente 
ilustrado. Tinha chegado é edade de setenta e “ito annos gosando do respeito e consideração de 
todos os que o conheciam. Era pac do st. Ma rianno Cyro de Carvalho, Uma das maiores ilus. 
iráções do paiz, Tente da escola polyteshnica de 
Lisboa, deputado, e redactor principal do Diario. Popular. Os nossos pezames ao ilustrado profes Sor e à toda a redacção d'esse periodico. 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos : 

  

Diccioxanio uxiszasar sonrucurz, director Fer- nandes Costa, Henrique Zeferino dé Albuquerque editor, Lisboi: Fasclculo Gg de 4 pagidas que 
aleançm né à palavra made E tad com algums gravuras explicativas, 
“Os piestoranios DO rovo. David Corazri, editor, Lisbor, Folhas 1º, 19.6 20 do Dicejonámio porta? Euler france: A extrema barateoa desta pública. Sã! tbmaa' do alcance de todos, com o" que sé Brest um bom serviço à educação do pova, 
Parusso Prnoiso, por Mitom edição de David Cora Lisboa, Enbeculo 15 dê 16 paginas é duas magnihos gravuras.   
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noa, por E. r scículo, o qual 
cheta já a pag. 504. Continta-se a materia é do- 
cumento inserto no texto, acompanhado da ex- 
tenda nota começada a pag. 452 e occupando 
quasi a totalidade d'ellas desde essa, em quo se 
mencionam as epidemias de que ha noticia hay 
rem infestado Lisbon, com muitos documentos, 
interessantes, importantes, ou curiosos, relativos. 
a Gsses, tristês acontecimentos, e do estabel 
mento de cemiterios, hospitaes, á adopção de me- 
didas prophylaticas, etc. 

  

    

  

  

   
    

DE FIAÇÃO E TECIDOS DE TORRES NOVAS ISegundo uma photograhia do sr. Cais Relva) 

Maguat, De crrações canosgaxas, collescionadas. 
por Narciso José de Morães. Clavel & Ca cdito- 
res, Porto, Folheto de Bo paginas com 223 ci 
gõês do grande poema e uma tradueção em in- 
glez por Felicia Hemans do soneto de Camões 

sé começa ima minha genti qu e papi 
É grande à utilidade deste livrinho que, vulgaris. 
sando às bellezas que se encerram no Immortal 
poema, Incilita extraordinatiamente o trabalho de. 

ções dos. Lusiadas. O trabalho que o auctor 
deste livrinho. teve de mais, outros o terão de 
menos, pois não deixa de ser commodo afectar 
erudição sem ler 08 auetores: à 

LA CORRESPONDANCE MERLEY, orgamne politique du part matinal Jrançaio, na 39 de 28 de outo- 
bro ultimo. 

Le MESSAGER D/occinEwT (ancien Messager de 
Viénne), journal international, paraissant ls mer- 
eredis ei samedis, redaclion ei administration, rue. 
Sainl-Georges, 9, Paris. Decimo anno, n 38, sabado 1 de hôvbro, Este priodico, ed 
pelo sr. B. Wolowsk, que tem demonstrádo a sua 
Sympathia por Portugal, oceupa-se dos negocios 
ais importantes, e naqueles que se referem do 
Congo tem sempre mostro à lusa e direitos 
impreseriptveis de Portugal, Publica tambem tra- 
dueções escrupulosimente feitas de obras littera- 
rias estrangeiras, e algumas obras franceras de 
auetores da melhor nota, 

    

   

    

  

    

  

Almanach Ilustrado do Ocidente 
PARA 1885 

Quarto ano de publicação 
Está publicado e á venda em todas as livrarias. 

e em casa dos srs, correspondentes da Empreza 
do OCIDENTE. 

Esté anno a aguarella da capa é do distincto 
sta Manuel de Macedo, executada na lithogra- 

phia de Justino Guedes, 
Adornam este almanach corca de 40 gravuras 

todas de assumptos portuguezes sendo uma gran. 
de parte de factos occorridos no anno, ete, 

jm enigma a premio. 
Preço 200 réis. 

Para às províncias pelo correio apo réis. 
Pedidos à Empreza do OCCIDENTE, Largo do. 

Poço Novo, entrada pela Travessa do Convento 
de Jesus, 4 — Lisboa. 

  

  

  

   

  

  

  

  

  
  

Resorvados todos os di dado mesentados todos os direitos do propricdado 
  

Tyroonarina Esziviniasa — Listoa


